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O PROCESSO DE RECONCEITUAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL NO BRASIL: Conquistas de ontem e os empasses e desafios hoje.
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RESUMO: As rupturas das práticas tradicionais do Serviço Social Brasileiro dar-se a partir do Movimento de Reconceituação. Essa desvinculação deu-se a partir da divisão de três perspectivas, a saber: modernização conservadora, reatualização do conservadorismo e a intenção de ruptura. Ao longo da história, o Serviço Social passa por várias mudanças em sua teoria e prática. O Movimento de Reconceituação vem reformular a prática dos assistentes sociais, sugerindo uma prática sistemática e científica, tornando-se o ponto de partida para um Serviço Social crítico, a qual tem grande influência no exercício profissional na contemporaneidade. Este trabalho foi realizado através de pesquisa bibliográfica, a fim de dispor de aporte e suporte teórico para desenvolvimento do mesmo. Entre os resultados do estudo apreende-se que o Movimento de Reconceituação vem reformular a prática dos assistentes sociais, sugerindo uma prática sistemática e científica, tornando-se o ponto de partida para um Serviço Social crítico, a qual tem grande influência no exercício profissional na contemporaneidade.
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 INTRODUÇÃO

O Movimento de Reconceituação do Serviço Social brasileiro deu-se sob a autocracia burguesa. De acordo com Netto (2005), este processo de renovação seria um conjunto de características novas que, no marco das compressões da autocracia burguesa, o Serviço Social articulou à base do rearranjo de suas tradições e da assunção do contributo de tendência do pensamento social contemporâneo, procurando investir-se como instituição de natureza profissional dotada de legitimação pratica através de respostas a demandas sociais e da sua sistematização, e de validação teórica, mediante a remissão as teorias e disciplinas sociais.

 Os assistentes sociais passam a ter uma visão crítica quanto a pratica profissional, desmistificando a realidade social onde os profissionais carregavam em si uma pratica conservadora, e é através deste Movimento que os mesmos irão buscar um maior desempenho no seu agir profissional no atendimento aos usuários em relação às expressões da “questão social”, agora com um suporte teórico-metodológico que condiz com a realidade social não se ligando mais as praticas tradicionais.

É elemento constitutivo da Renovação do Serviço Social a emergência, notadamente a partir de meados da década de setenta, de elaborações teóricas referidas à profissão e de um significativo debate teórico-metodológico (NETTO, 2005, p.129). O Movimento de Reconceituação do Serviço Social no Brasil e seu contexto histórico, se concretiza no contexto brasileiro a partir de três perspectivas apresentada: perspectiva modernizadora, reatualização do conservadorismo e a intenção de ruptura, influenciando decisivamente pratica profissional dos assistentes sociais na contemporaneidade.
2 O MOVIMENTO DE RECONCEITUAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL BRASILEIRO 
O Movimento de Reconceituação do Serviço Social na América Latina foi interrompido pela repressão da ditadura militar na América Latina, tornando-se então, conforme Netto (2005), um movimento inconcluso e contido em sua história, principalmente na academia no tocante ao ensino, pesquisa e extensão. 
Para o Serviço Social brasileiro, os anos de 60 do século XX conceberam o início de um processo de reformulação global que se dilatará por pelo menos, três décadas, gerando um redimensionamento e um amadurecimento profissional incontestável. A reconceptualização, como aponta Netto (2005, p.146), “é, sem qualquer dúvida, parte integrante do processo internacional de erosão do Serviço Social tradicional”.

O Movimento de Reconceituação do Serviço Social latino-americano se vê perante ditaduras burguesas no continente, que miravam uma modernização conservadora das economias locais, ou seja, objetivavam a sustentação da ordem imperialista do capital. No Brasil, no ano de 1964, ocorre uma ditadura militar, que determinou um Movimento de Reconceituação com características diferentes do restante da América Latina, pois as possibilidades sólidas de participação ativa dos brasileiros nesse processo foram minadas.
Muitas são as mudanças sofridas pela sociedade brasileira com o estabelecimento do regime militar. A repressão e a violação de direitos para a sustentação da ditadura é, sem dúvida, o aspecto mais triste desse contexto. Esse ambiente causa profundas alterações no âmbito do Serviço Social, que se vê diante de novas demandas.

Como explicito esse processo de renovação do Serviço Social se dar sob a autocracia burguesa, a influência que a elite exerceu, onde as leis e decisões tinham suas bases nas convicções governantes, às políticas públicas se davam a partir da posição da burguesia. Nas duas décadas que antecederam os anos oitenta, no que se refere ao Serviço Social no Brasil o que se tinha era profissionais que traziam na sua pratica o conservadorismo. A ditadura emprega para os assistentes sociais um aspecto de reprodução e (auto) representações. 

A relação entre autocracia burguesa e o Serviço Social dar a manutenção de modalidades de intervenção e (auto) representações que dar base para a profissão no início dos anos cinquenta. 
Se, realmente a autocracia burguesa investiu na reiteração de formas tradicionais da profissão, seu movimento imanente apontou como tendência e factualidade, para uma ponderável reformulação do cenário do Serviço Social, justamente pela instauração daquelas condições novas a que aludimos linhas atrás. Tais condições vinculam-se, sobretudo à reorganização do Estado e às modificações profundas na sociedade que se efetivaram, durante o ciclo autocrático burguês, sob o comando do grande capital (NETTO, 2005, p. 188).
As modificações se dão através das novas reformulações do Estado e da sociedade no período do controle burguês. O mercado de trabalho do Assistente social passa a ganhar mais visibilidade e conhecimento, sendo o Estado o principal empregador de assistentes sociais.

De acordo com as análises de Netto (2005), no Brasil o movimento de Reconceituação do Serviço Social se deu a partir de três perspectivas. A primeira perspectiva que vai se constituir como a que dar início ao Processo de Renovação do Serviço Social no Brasil, é a perspectiva modernizadora, sob todos os aspectos e expressão. Emerge do encontro em Porto Alegre do primeiro Seminário Latino Americano de Serviço Social, no ano de 1965, e tem suas concepções e proposições consagradas nos documentos de Araxá e de Teresópolis, com a organização do CBCISS - Centro Brasileiro de Cooperação e Intercâmbio de Serviço Social. Esses documentos tratam da tentativa de adequar às autorepresentações profissionais do Serviço Social às tendências sócio-políticas que a ditadura tornou dominantes e que não se punham como objeto de questionamento substantivo pelos protagonistas que concorreram na sua elaboração. Caracterizando-se assim uma crise do tradicionalismo na profissão, onde os profissionais passaram a questionar de forma acanhada sua pratica profissional conservadora.
[...] Nos documentos de Araxá e Teresópolis: o processo de desenvolvimento é visualizado como um elenco de mudanças que, levantando barreiras aos projetos de eversão das estruturas socioeconômicas nacionais e de ruptura com as formas dadas de inserção na economia capitalista mundial, demanda aportes técnicos elaborados e complexos – além, naturalmente, da sintonia de” governos” e “populações” -, com uma consequente valorização da contribuição profissional dos agentes especializados em “problemas econômicos e sociais” (NETTO, 2005, p.166).
Essa perspectiva teve como marco principal adequar o Serviço Social às demandas que eram abrangidas pelo processo sociopolítico oriundos do golpe militar. Onde se dar a necessidade de um novo projeto profissional envolvendo a classe trabalhadora, momento em que os profissionais mostram-se bem sincronizados à nova ordem.

O documento de Araxá sendo resultante da reflexão de 38 assistentes sociais é a afirmação da perspectiva modernizadora. Nesse documento há uma tensão como fundo, que percorre a abertura do mesmo: a restituição de traços históricos da pratica profissional, onde os alicerces ideológicos do Serviço Social ainda se relacionavam com a doutrina social da Igreja e culpabilizava os indivíduos por suas mazelas sociais, sendo que o documento de Araxá vai justamente:
[...] na direção desse “rompimento”, entendido aí como a ruptura com a exclusividade do tradicionalismo; realmente, não há rompimento: há a captura do “tradicional” sobre novas bases. Data esta ausência de ruptura -, a tensão referida vai apontar ao longo da inteira reflexão espalhada em Araxá (NETTO, 2005, p.168).
De acordo com Netto (2005, p. 170 apud CBCISS, 1986, p.30-32), a reflexão que flui em Araxá é advinda da “perspectiva da globalidade”, que conduz à “adequação metodológica às funções do Serviço Social”. Esse documento reconhece a sua efetivação em dois níveis: sendo o primeiro a microatuação; onde se dar de forma “essencialmente operacional”, se relacionando a administração e a prestação de serviços diretos, e o segundo nível de macroatuação que vai compreender a integração das funções do Serviço Social ao nível de política e planejamento para o desenvolvimento. E esta integração irá supor a participação no planejamento, na implementação e na melhor utilização da infra-estrutura social.

Se por um lado o Documento de Araxá é um texto que trata da organização, que expressa de forma metódica emergido da concordância entre seus formuladores, o Documento de Teresópolis tem diversas características e vem para cristalizar a perspectiva modernizadora, sendo que sem a contribuição do referido texto, seria impensável a cristalização da perspectiva modernizadora.

No texto de Teresópolis, o que se tem é o coroamento do transformismo a que já aludimos: nele, o “moderno” triunfa completamente sobre o “tradicional”, cristalizando-se operativa e instrumentalmente e deixando na mais secundaria zona de penumbra a tensão do fundo que subjazia no texto produzido em Araxá. No Documento de Teresópolis, o dado relevante é que a perspectiva modernizadora se firma não apenas como concepção profissional geral, mas, sobretudo como pauta interventiva (NETTO, 2005, p.178).
Como principal teórico dessa perspectiva, a José Lucena Dantas se deve creditar o substrato teórico-metodológico e ideocultural que embasa dominantemente os resultados do Encontro de Teresópolis. Dada a evolução do processo de renovação do Serviço Social, no marco da perspectiva modernizadora. É nas formulações de Dantas que se tem o seu ponto mais alto, onde na verdade os resultados do Documento de Araxá consagrou a ênfase na “teorização” alterando concepções profissionais ao projeto da “modernização conservadora”. Já os legados advindos do Documento de Teresópolis configuram, um privilegio a questão da “metodologia”, apontando para a forma que se dará a requalificação do assistente social, bem como definir o seu o perfil sociotécnico e a sua conclusiva atuação no circuito da modernização conservadora. 
O profissional de Serviço Social agora passa a ter uma formação distinta da que perdurou até meados dos anos sessenta, colocando de lado aquela pratica profissional moralizadora e assistencialista. Porém, o Documento de Teresópolis equivale à plena adequação do Serviço Social à ambiência da “modernização conservadora” sendo conduzida pelo Estado ditatorial em benefício da elite, favorecendo assim o desenvolvimento do capitalismo.

Os colóquios de Sumaré e Alto da Boa Vista, respectivamente 1978 e 1984, no Rio de Janeiro não obtiveram resultados e repercussão igual os dois que o precederam, representando assim o deslocamento da perspectiva modernizadora, isso pode ser explicado a partir de dois elementos conexos:

O primeiro diz respeito ao que se pode aludir como a expectativa das vanguardas profissionais emergentes na década de sessenta em face de iniciativas que vinham no seguimento de Araxá e Teresópolis. Há fortes indícios de que a identificação do CBCISS e seus seminários com a referencialidade global da perspectiva modernizadora (o desenvolvimento e a tecnicalidade) tendia a tornar céticas aquelas vanguardas em relação a promoções inscritas num veio que justamente estavam colocando em causa. A suspeita de que se teria uma reedição de concepções cuja problematização estava à tona (tanto mais justificada quanto, até aí eram imperceptíveis modificações palpáveis na inserção do CBCISS na categoria) muito provavelmente curto-circuitou a interação entre a entidade organizadora dos eventos e o público profissional. O segundo elemento refere-se às dimensões e direções propriamente ideopolíticas a que se viam remetidos quer aquela entidade, quer as suas inciativas anteriores. Parecia esboçado um divórcio entre ambas e as vanguardas profissionais emergente, que experimentavam uma nítida politização na fase em que a resistência democrática á ditadura empolgava setores sociais cada vez mais amplos (NETTO, 2005, p.195).
Assim como a documentação de Araxá e Teresópolis estão para a constituição/construção da Perspectiva Modernizadora, a documentação do Sumaré e Alto da Boa Vista estão para seu deslocamento.

A vertente conservadora a qual Netto (2005), denomina de reatualização do conservadorismo tem suas formulações ainda no marco dos seminários do Sumaré e Alto da Boa Vista, expressas primeiramente na tese de livre docência de Anna Augusta de Almeida (1978), texto básico nesta perspectiva, sendo uma elaboração mais representativa, na qual aparecem como uma “nova proposta” as ideias constitutivas da programática teórico-profissional que reponta naqueles encontros e rebates a partir de então, em textos dirigidos ao público profissional, teses e cursos direcionados para a graduação, a pós-graduação e a reciclagem de assistentes sociais. Busca-se o aprimoramento das práticas profissionais tradicionais mediante as novas exigências agora imposta no novo perfil dos assistentes sociais. Esta perspectiva tem sua manifestação no interior da complexa dialética de ruptura e continuidade com o passado profissional, a ponderabilidade maior da herança profissional, sem prejuízo dos elementos renovadores que a apresenta.

 A perspectiva modernizadora não foi capaz de erradicar do Serviço Social o seu fundamento conservador, impôs tão somente a profissão um vetor de caráter reformista subordinando suas expressões as condições de novas exigências. É na perspectiva de reatualização do conservadorismo que tem-se um elenco de traços que irá conferir ao Serviço Social uma nova roupagem, alinhando a exigência e a ativa valorização de uma elaboração teórica, sendo indispensável para se fundar a pratica profissional, interditando-se o empirismo sendo que a base da prática profissional deveria ser o investimento na cognição.

Netto (2005) ressalta que na reatualização do conservadorismo há a reivindicação de um suporte metodológico que se constitui como o seu ponto mais saliente, até então infrequente ao Serviço Social brasileiro. Os profissionais necessitavam de um elemento para a reelaboração teórica e pratica da profissão, este recurso será a fenomenologia que passa a ver o sujeito dentro do seu contexto social e não mais de forma isolada, sendo que antes do seu surgimento, o pensamento fenomenológico era verdadeiramente desconhecido na elaboração profissional brasileira. 
A intenção de ruptura surge no quadro da estrutura universitária brasileira na primeira metade dos anos setenta tendo sua formulação inicial na Escola de Serviço Social da Universidade Católica de Minas Gerais, sendo uma perspectiva de potencial criativo, instigante e, sobremaneira, produtivo. É nesta perspectiva que mais se deu a proximidade com o espirito critico de reconceptualização. Ela confronta-se com a autocracia burguesa em um plano teórico-cultural, profissional e político. O processamento ligado a intensão de ruptura depende todo um clima de liberdades democráticas. Um dos sentidos significativos para opção mencionada é a vinculação com a universidade, na inserção dos cursos de Serviço Social nos currículos acadêmicos (graduação e pós-graduação) intervindo de forma significativa no processo de renovação no Brasil, sendo de suma importância a relação ensino, pesquisa e extensão. Esta perspectiva expressa no plano do Serviço Social, as tendências mais democráticas da sociedade brasileira próprias da década de setenta.  A ela é inerente a relação de continuidade e mudança. Possuindo um caráter político, sempre desenvolveu a sua politização em confronto com a ditadura. 

O processo de constituição da perspectiva de intensão de ruptura se deu a partir desses três momentos distintos, a saber: sua emersão, consolidação acadêmica e o seu espraiamento sobre a categoria profissional.

A emergência visivelmente objetivada desta perspectiva renovadora está contida no trabalho levado a cabo, mais notadamente entre 1972 e 1975, pelo grupo de jovens profissionais que ganhou hegemonia na Escola de Serviço Social da Universidade Católica de Minas Gerais, onde se formulou o depois célebre “Método Belo Horizonte”. É na atividade deste grupo que a intenção de ruptura se explicita originalmente em nosso país, assumindo uma formulação abrangente que até hoje se revela uma arquitetura ímpar.

[...] Este momento – em que o projeto de ruptura se consolida academicamente –, com o acumulo particular que o propiciou e configurador, em face do passado, de uma massa critica nova, permitiu a perspectiva da intensão de ruptura uma reserva de forças com as quais ela ingressou no seu terceiro momento, que ainda vivemos: o momento em que ela se espraia para o conjunto da categoria profissional (NETTO, 2005, p. 261;266).
É a perspectiva que mais defendeu a consolidação do Movimento de Reconceituação do Serviço Social no Brasil, sendo a mais crítica, questionando a forma de atuação dos profissionais de Serviço Social que até então tendiam a atuar somente na defesa dos interesses das elites, e consequentemente atuavam com falta de interesse em relação a classe explorada.
3 DEBATE CONTEMPORÂNEO DA RECONCEITUAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL 

Compreende-se que o Movimento de Reconceituação do Serviço Social teve por alvo a construção de um perfil profissional mais crítico, para uma melhor orientação e redimensionamento do exercício profissional do Serviço Social. Mediante o processo de renovação, o Serviço Social procurava garantir sua própria contemporaneidade, afigurando-se aquela como a abertura possível pra a sua reprodução e expansão: para a sua reconciliação com o tempo presente. 

A reconceituação rompe com as práticas do Serviço Social Tradicional, trazendo uma nova roupagem e um verdadeiro significado no que diz respeito à atual identidade profissional. O profissional de Serviço Social é o responsável por intervir mediante as refrações da questão social que, segundo Iamamoto (2005), é apreendida como o conjunto das expressões das desigualdades da sociedade capitalista. 

Ao optar pelos subalternos, o movimento de reconceituação lutou contra as praticas tradicionais e por criar um Serviço Social latino-americano; e orientou as produções teóricas, para que fossem voltadas para as questões do continente e não se prendesse ao modelo norte-americano. 

Segundo Iamamoto (2005), a ruptura com o profissionalismo estreito, a implosão do “estritamente profissional”, a abertura para mais longe, para o amplo horizonte do movimento da sociedade, é que torna possível iluminar as próprias particularidades do Serviço Social, apreendendo-o na trama de relação que explicam sua gênese, seu desenvolvimento, seus limites e possibilidades; trama essa que condiciona o âmbito de alternativas que se apresentam aos sujeitos profissionais em cada momento conjuntural. 

O movimento de reconceituação, tal como propaga-se predominante na América Latina, representou um marco decisivo no desencadeamento do processo de revisão critica do Serviço Social no continente. A observação da primeira aproximação do Serviço Social latino-americano à tradição marxista se atribui como um contraponto necessário à análise do debate brasileiro contemporâneo. 

Conforme Iamamoto (2005), o movimento de reconceituação não foi unitário nem homogêneo. Ao contrário tanto em função de suas gêneses sociais diferenciadas, determinadas por contextos sociopolíticos e econômicos distintos, quanto em razão da vinculação intelectual e politica por parte de seus protagonistas a matrizes teóricas e societárias também diversas, o movimento de reconceituação se molda como uma unidade repleta de diversidades. Essas se manifestam não só na forma de construção das críticas e propostas, mas também no conteúdo atribuído ao “novo” no Serviço Social.

Nos eixos de preocupações fundamentais, salientam-se, em primeiro lugar, o reconhecimento e a busca de compreensão dos rumos peculiares do desenvolvimento latino-americano em sua relação de dependência com os países “cêntricos”, para a contextualização histórica da ação profissional, o que redundou em uma incorporação das produções acadêmicas no vasto campo das ciências econômicas, sociais e politicas. Em segundo lugar, os esforços empreendidos para a reconstrução do próprio Serviço Social: da criação de um projeto profissional abrangente e atento às características latino-americanas, em contraposição ao tradicionalismo. Em terceiro lugar, uma explicita politização da ação profissional, solidaria com a “libertação dos oprimidos” e comprometida com a “transformação social”, conforme a linguagem usual da época. Em quarto lugar, a necessidade de se atribuir um “estatuto cientifico” ao Serviço Social lança-o no campo dos embates epistemológicos, metodológicos e das ideologias (IAMAMOTO,2005, p.209).
Finalmente as preocupações anteriores se canalizam para a reestruturação da formação profissional, articulando ensino, pesquisa e pratica profissional, exigindo da Universidade o exercício da crítica, do debate, da produção criadora de conhecimentos no estreitamento de seus vínculos com a sociedade. 

É perceptível a importância do Movimento de Reconceituação, pois é mediante a esse movimento que o Serviço Social se valoriza diante a sociedade, já que os assistentes sociais se consagram a lutar por uma justiça social, em meio a tantas desigualdades e opressões, atuando nos desafios que são postos acerca da sua prática profissional. “para que se possa tanto apreender as várias expressões que assumem, na atualidade, as desigualdades sociais quanto projetar e forjar formas de resistência e de defesa da vida” (IAMAMOTO, 2005, p. 28).

A existência do Serviço Social critico é a porção conclusiva da constante atualidade da reconceituação. E com o passar dos anos os reflexos do Movimento de Reconceituação são vistos no âmbito profissional do Serviço Social. Portanto, constata-se que o Movimento de Reconceituação foi um importante momento para a prática profissional do Serviço Social, visto que foi a partir disso que a profissão recebe um novo caráter, compromissado em agir sobre bases mais sólidas para intervir efetivamente na busca de atender as demandas que se apresentam na vida dos usuários.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O Serviço Social brasileiro passou por diferentes alterações ao longo das últimas décadas. Nesses quase oitenta anos de profissão no país, os últimos trinta anos registram um importante amadurecimento do posicionamento crítico ao projeto capitalista de sociedade. E que esses processos e alterações vividos e influenciados pela ditadura militar, distinguem o “fim do início” da profissão, que agora mostra-se madura e preparada a construir uma trajetória vinculada à classe trabalhadora.

Dessa forma, faz-se notório o quão é relevante à análise do Movimento de Reconceituação, pois é através dele que o profissional de Serviço Social, reconhece o grande valor que o agir profissional critico tem diante da realidade social, pois é neste período que a profissão rompe com o tradicionalismo, e se vê mais comprometida com a prática profissional. E que ao longo da história, o Serviço Social passa por várias mudanças em sua teoria e prática. O Movimento de Reconceituação vem reformular a prática dos assistentes sociais, sugerindo uma prática sistemática e científica, tornando-se o ponto de partida para um Serviço Social crítico, a qual tem grande influência no exercício profissional na contemporaneidade.
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